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		Capítulo Um


		A riqueza e o poder saltavam à vista naquela enorme sala de jantar; na opulência dos quadros de cerejeira, em todos e cada um dos fios do tapete... Através das grandes janelas avistava-se a baía de Sidney à direita e a cúpula do Queen Vitoria Building à esquerda. Uma ténue luz fazia sobressair a mesa central. Três homens e uma mulher punham-se de pé. Jake Vance reconheceu-os a todos: Kimberley Perrini, o seu marido, Ric; o presidente da Blackstone Diamonds, Ryan Blackstone; o vice-presidente financeiro, e Garth Buick, o gerente da empresa. 


		Jake tinha estado ali mesmo uns dias antes. 


		Uma pequena bomba caíra sobre a sala naquela altura. Não obstante, a coincidência era demasiado boa para que Kimberley não a aproveitasse. Ele via curiosidade e impaciência no seu olhar. Era evidente que todos tinham a prova de que precisavam. 


		Descobrir que um irmão que pensavam que estava morto afinal não estava, na realidade tinha-lhes mudado a vida, embora a notícia andasse há meses a circular pela imprensa. 


		E esse irmão reclamava uma suculenta fatia da fortuna Blackstone... 


		Jake engoliu com dificuldade. Aquilo não estava nos seus planos. Amealhar o seu primeiro milhão, entrar no mercado de valores, contribuir para a causa da mãe... Isso sim. Uma esposa e filhos, talvez. Mas não algo assim. Jamais entrara nos seus planos converter-se no filho perdido dos Blackstone. 


		– James... Jake? – disse Kimberley Perrini, sem saber como proceder.
 

		Ele assentiu com cortesia e aguardou em silêncio. Ela sentou-se. 


		Jake reparou no sofisticado fato dela e no seu penteado cheio de estilo... Um privilégio de nascença marcava todos os seus gestos e movimentos. 


		Jake afugentou o ressentimento e centrou-se no seu plano mestre: procurar as debilidades. 


		Aquilo era estranho. Era a primeira conversa que ia ter com a irmã. A sua irmã... Ignorando tal pensamento, Jake completou a análise. As parecenças entre Kimberley e Ryan eram óbvias: cabelo escuro, olhos verdes... No entanto, os dela manifestavam uma precaução optimista, enquanto os dele estavam cheios de hostilidade deliberada. A sua atitude deixava-se ver em cada detalhe daquele ostentoso aposento, bem como nos gestos e no fato de mil dólares. 


		Jake olhou para Garth Buick, sentado defronte. Os homens mais jovens, Ric e Ryan, estavam de pé atrás dele, como se isso lhes desse uma vantagem psicológica. 


		Jake usava essa táctica muitas vezes. 


		– Mandámos analisar os documentos de April Kellerman, e também as provas de ADN – disse Ric Perrini, convidando-o a sentar-se. 


		Jake sentou-se e Ric e Ryan seguiram o seu exemplo. 


		– Parece que és o James Hammond Blackstone. 


		Todos suspiraram ao mesmo tempo e houve um grave momento de silêncio. A tensão podia-se palpar e um vento gélido envolvia os dois homens que lutavam pela presidência da empresa, depois da morte de Howard. 


		Jake contraiu o rosto para não se atraiçoar a si próprio. As emoções tornavam-no vulnerável e os seus inimigos podiam aproveitar a sua fraqueza. 


		– Então o Howard sempre teve razão – disse Kimberley finalmente.
 

		Ric encolheu os ombros. 


		– É o que parece. 


		Ela enrugou a testa e abriu a boca para dizer algo, mas Ryan interrompeu-a. 


		– Quereríamos discutir algumas coisas contigo – disse. – Os teus planos para a Blackstone, por exemplo – o olhar turbulento de Ryan desmentia o sossego da sua voz. – E gostaríamos de fazer uma oferta pelas tuas acções. 


		Jake sufocou o seu sentimento de surpresa. Interessante. Primeiro, os negócios. 


		– Não vou vender. 


		– Não ouviste a nossa oferta. 


		– Não é preciso. 


		– Escuta, Vance, se é vingança... 


		– E porque haveria de ser assim? – Jake levantou uma sobrancelha.
 

		Os homens olharam um para o outro. 


		– Tenta ver a nossa posição – disse Kimberley, finalmente. – O Quinn Everard e tu estão muito unidos, mas sempre houve animosidade entre o Howard e ele. 


		Jake sorriu, sabendo que isso os faria perder o equilíbrio. 


		– Isso não é problema meu. Aposto que me investigaram, de modo que saberão que nunca deixo que os sentimentos se interponham nas decisões de trabalho. 


		– E o que me dizes da Jaxon Financial? – perguntou Ric. 


		Jake fez uma pausa, mas não os deixou ver que punham o dedo na ferida. 


		– Isso ocorreu há mais de oito anos. E não era minha a empresa.
 

		– Mas acusaram-te de espionagem industrial – disse Ryan; os seus olhos astutos atravessavam-no sem piedade. 


		Jake acomodou-se na cadeira de couro, esticou as pernas e adoptou uma pose de indiferença. 


		– Acusaram-me, mas não me incriminaram. 


		– Perdeste milhões. O presidente despediu-te. 


		– E eu devolvi-lhes o favor um ano e meio depois, ao comprar a empresa. Olha, podemos examinar a minha história profissional durante horas, mas isso não muda os factos. Segundo o que vejo, têm duas opções: podem ir para tribunal, o que demoraria anos e faria cair as acções. Além disso, o falhanço da fusão apareceria na imprensa. Ou podem trabalhar comigo nisto. A empresa anda à deriva desde a morte do Howard. As acções não param de descer no mercado e a luta de poder entre ti – olhou para Ric, – e ele – olhou para Ryan, – está a desestabilizar o barco, para não falar do que opinam os accionistas. Estão a ficar muito nervosos. 


		– Como sabes disso? – perguntou Ryan. 


		– Interessa-me sabê-lo – antes que Ryan tivesse algo a objectar, Jake levantou uma mão. – Pretendo ocupar-me disso. 


		– Porquê? – perguntou Ryan, revirando os olhos. 


		– Porque posso. 


		– Referia-me... 


		– Bem sei ao que te referias. Quer gostes quer não, o Howard nomeou-me herdeiro. Preocupa-te que a Blackstone caia a pique? Eu posso evitá-lo. Não é nada pessoal. São negócios. 


		– Então para ti só são negócios? – perguntou Kimberley baixinho. 


		– Bom, está claro que não se trata de um compromisso familiar. 


		Jake concentrou-se no fulgor do olhar desesperado dela ao encontrar o olhar de Ric. 


		– E então que planos tens? – perguntou-lhe Ric. 


		Jake olhou-o fixamente. Ric Perrini parecia um tipo duro, a sua reputação protegia-o. Era o filho predilecto de Howard, o único que considerava merecedor do privilégio de dirigir a Blackstone. Sem dúvida, Ric devia sentir-se ameaçado. Na realidade, todos se sentiam assim. 


		Mas isso não era surpresa nenhuma para Jake. Ele sempre se beneficiara de uma reputação imprevisível que infundia medo e respeito aos adversários. Era assim que cometiam erros. E esses erros ajudavam-no a ganhar. 


		Olhou para Kimberley, que o fitava em silêncio. Uns olhos verdes intensos cravavam-se nele. 


		– És a viva imagem de Howard – disse-lhe. 


		Jake franziu a testa ao ouvir aquele comentário pessoal, sem saber se o dizia com boa intenção. Devia agradecer-lhe ou ignorá-lo? 


		Optou pela resposta mais singela. 


		– Os genes Blackstone. 


		Kim vacilou por um momento. 


		– Achávamos que o Howard delirava quando fa-lava de ti. Não acredito que sejas real. 


		Ele levantou as sobrancelhas e esboçou um sorriso amargo. 


		– De carne e osso.
 

		Kim fez uma pausa. 


		– Tens algo a dizer – disse Jake. – Força, di-lo. 


		– Não queres saber nada da família? – perguntou ela num tom de curiosidade. – Do Howard? Da Sonya? Do Vince? 


		– Não especialmente. Tenho um departamento de investigação muito eficiente. 


		– Então onde estiveste durante os últimos trinta anos? – perguntou-lhe Ryan, tensamente. 


		– Primeiro em Queensland. E aos dez anos fui para o Sul da Austrália. 


		– E? – perguntou Kim. 


		Jake deixou-os na dúvida durante uns segundos. 


		– Fui sequestrado pela governanta de Howard e o seu namorado. Dois meses depois de escreverem a carta de resgate, à meia-noite, o carro deles despenhou-se no rio Lindon, a cinco quilómetros de... 


		– Newcastle, sim. Lemos o relatório policial. Toda a gente supôs que tinhas morrido no acidente e que o mar te tinha levado. 


		– A April Kellerman viu o acidente de carro, de modo que me tirou de lá. 


		– E cuidou de ti. 


		O desprezo que emanava da voz de Ryan desencadeou um afã de protecção no filho perdido de Howard. 


		– Não julgues o que não conheces – advertiu-o com um olhar de aço.
 

		Um silêncio abrupto apoderou-se da sala. 


		– Precisamos de saber mais para a conferência de imprensa – disse Kimberley.


		Uma sombra percorreu os rasgos de Jake. 


		– Não confias em nós – acrescentou a jovem. 


		– Não confio em ninguém. 


		– Essa é uma boa atitude – comentou Ryan. Jake arqueou uma sobrancelha. 


		– A mim não me vão prejudicar as intromissões da imprensa.
 

		Ryan ficou tenso. 


		– Sabes que a imprensa encherá as páginas com o que encontrarem, seja verdade ou não – disse Perrini. 


		– Eu sei. 


		Jake estava decidido a não denunciar os seus sentimentos à frente de todos. Uns segundos mais tarde, Kim deixou escapar um suspiro e Jake soube que ganhara. Mas o que ganhara? A vitória tinha um sabor amargo. 


		– A tua data de nascimento está mal – disse a jovem. 


		– Desculpa? 


		– O James nasceu a quatro de Agosto de 1974, logo fazias trinta e quatro anos este ano. Segundo a tua biografia oficial, como Jake Vance, fizeste trinta e cinco anos a um de Setembro. 


		Ele sabia que eram só números num papel. Porém, apesar da lógica fria, o medo golpeou-o na boca do estômago. Em questão de segundos, conseguiu aplacá-lo com raiva. 


		Uma raiva sem motivo, que o envergonhava... Culpar uma defunta não resolvia nada.
 

		Encolheu os ombros. 


		– Então sou leão, em vez de virgem.
 

		Ryan deixou escapar uma gargalhada e os lábios de Jake desenharam um sorriso irónico. 


		Então Garth pôs-se de pé e tirou um papel de uma pasta. 


		– Como primogénito do Howard, és o herdeiro de uma considerável parte da sua riqueza – entregou o documento a Jake. – Corresponde-te um terço das acções do Howard, repartidas de forma equitativa entre o Ric, o Ryan e tu. Também é tua a mansão de Vaucluse, em Miramare, embora a Sonya Hammond tenha o direito de lá residir enquanto for viva. O resto dos bens do Howard, investimentos, obras de arte, dinheiro... Tudo será dividido entre ti e o Ryan. 


		Jake estudou os detalhes em silêncio e só se deteve um instante para olhar para Kimberley. Inclusive a amante de Howard, Marise Davenport-Hammond, tinha tido direito a uma verba de sete dígitos. Contudo, à filha mais velha, esposa de Ric, não deixara nada. E como se isso fosse pouco, humilhara-a privada e publicamente deixando a casa da praia Bondi a Ryan, o lugar onde a mãe deles se tinha afogado. 


		Deu o papel a Kimberley. Ela olhou-o de frente; os frios olhos verdes observavam-no com calma. 


		Garth continuou. 


		– Há um artigo que estipula que três Blackstones devem fazer parte do executivo da empresa. Neste momento, estão a Kimberley, o Ryan e o Vincent Blackstone, o irmão do Howard. 


		– Não quero um lugar na direcção. 


		– E não te vamos dar um. Por enquanto – confirmou Ric com frieza. – Mas o Vince tem a sua vida e ultimamente falou em retirar-se – olhou para Jake. – Tudo depende do que decidires. 


		– É demasiado cedo para tomar uma decisão. 


		– Então como pensas ajudar a empresa? – perguntou Ryan com impaciência. 


		Jake olhou-o de alto a baixo. Aquele jovem encarava-o tal como fizera a irmã uns instantes antes.
 

		Os Blackstone eram duros. 


		– Primeiro, tenho de agilizar a Blackstone Diamonds em todos os aspectos, começando pelas finanças e pela estrutura corporativa. Depois, reunir-me-ei com a direcção e com os accionistas para lhes manifestar o meu compromisso com a empresa. 


		– Pensaste comprometer-te? – indagou Ric, de braços cruzados. – Ou vais dividir a empresa antes de as acções estabilizarem? 


		– Como poderia fazer isso? Não tenho capacidade de decisão. 


		– Isso nunca foi um obstáculo para ti. 


		Jake olhou para Ric Perrini com um respeito renovado. Se as coisas necessitassem de um voto para ficarem decididas, Matt Hammond, que tinha dez por cento das acções, tinha-se comprometido a apoiá-lo, mas só o fazia porque odiava os Blackstone. 


		Jake não os conhecia bem, mas tinha estado em situações similares onde a família, a tradição e as emoções estavam implicadas. Em momentos assim tinha que se mover com sumo cuidado e ser diplomático. Tinha de ganhá-los com uma pequena verdade, pelo menos. 


		– Neste momento, estou comprometido com a empresa. 


		– Isso não basta – disse Garth. – O Howard construiu a Blackstone do nada. Não foi um santo, mas amava esta empresa. Consagrou-lhe toda a sua vida e tornou-a numa firma internacional de sucesso e prestígio. O seu desejo era que a família conservasse o legado – o amigo de Howard deu um murro na mesa para enfatizar as suas palavras. – Depois destes anos todos, continuava a pensar que estavas vivo algures. Até se negou a pôr uma lápide com o teu nome. Era obstinado e o seu compromisso era total. E, olha, tinha razão. Não achas que deves algo mais à sua memória e à sua família que um mero «neste momento»? 


		Aquele discurso apaixonado tocou tanto a compostura de Jake como uma pena sobre uma couraça de aço. Já o tinha ouvido antes. As súplicas, as ameaças, a pedinchice... Nada era novo para ele. 


		Susteve o olhar de Buick com frieza até que o idoso suspirou com exasperação e se voltou a sentar. 


		– Um teste de ADN não transforma um estranho em família – disse Jake, mantendo a calma. 


		Kim empalideceu, mas ele não se deu por aludido. 


		– Eu não gosto desta situação mais do que vocês. Não quero que haja mal-entendidos. Não se trata de elos filiais e afectivos com o Howard Blackstone. Não quero nem preciso dessa complicação. 


		– Então por que o fazes? – perguntou Ryan.
 

		Jake sorriu. 


		– Por dinheiro. 


		– És milionário. De quanto mais precisas? – perguntou Kim. 


		Aquela pergunta era demasiado pessoal. Jake cruzou os braços e olhou-a de frente. 


		– É pegar ou largar. Podem manter o status quo e deixar que as notícias se espalhem na imprensa. A Bolsa cairia, os investidores ir-se-iam embora... 


		– Ou podemos arriscar contigo – disse Ric, terminando a frase. 


		– Sim. 


		Jake pôs-se de pé e foi servir-se de um copo de água. Eles precisavam de tempo para pensar. Alheio às vozes sufocadas que discutiam do outro lado da sala, bebeu a água lentamente, enquanto contemplava a maravilhosa vista de Sidney. Uma luz de néon anunciava a AdVance Corp do outro lado da baía; o resultado de oito anos de trabalho duro. 


		Esperava encontrar menos resistência por parte de Ryan, que acabara de se casar, mas aquele homem tinha uma vontade de ferro. E se os relatórios eram verdadeiros, o irmão de Kimberley tinha um forte desejo de demonstrar o que valia perante Ric Perrini, o favorito de Howard. Aquelas eram as típicas quezílias familiares que punham em perigo as decisões de negócios. No entanto, graças a isso poderia mantê-los debaixo de olho mais facilmente. 


		Há uma semana que estava imerso nessa família, na sua história, nos seus investimentos, e até nos rumores mais suculentos e escandalosos. Estava preso a eles no papel, mas tinha de lhe ganhar a lealdade. Só havia quatro pessoas no mundo nas quais confiava: a sua secretária, o seu chefe de segurança, Quinn, que não se cansava de repetir para ter cuidado... E a sua mãe. Parecia irónico. Mas depositava toda a sua confiança numa mulher que vivera numa mentira. 


		– De acordo – disse Ric finalmente. – Mas com uma condição. 


		Jake voltou-se para a janela e pôs o copo sobre o aparador. 


		– Qual é? – perguntou. 


		– Nada de comparecências oficiais até que estejamos preparados.
 

		Jake arqueou uma sobrancelha. 


		– E o teu raciocínio é...? 


		– Tu. A especulação bastará para baixar os valores da Bolsa.
 

		Jake sorriu sem vontade. 


		– E assim impedem que algo se espalhe... a não ser que um de vocês seja a fonte. 


		Ryan levantou-se em cólera, mas Kim pôs-lhe uma mão no braço. 


		– A tua identidade permanecerá em segredo até que te digamos onde e quando a tornar pública. Nem sequer a assistente pessoal que te atribuímos o sabe. 


		Jake recebeu a notícia com sarcasmo. De modo que haveria um porta-voz empresarial que iria dando informação sobre os Blackstone... 


		– Informaste os advogados e o detective privado? – perguntou Jake. 


		– Prescindimos dos serviços do detective – disse Ric.
 

		Jake assentiu. 


		– Vejamos o que consigo averiguar sobre esta traição antes de tornar oficial tudo isto. Não deveria precisar de mais de uma semana ou duas. 


		– Mal comecem a ver-te por cá, será difícil parar os rumores e as especulações – disse Kimberley. 


		– Por isso te demos um gabinete no piso da direcção. Acesso limitado. Alta segurança – adiu Ric. 


		– Não preciso de um gabinete. Mas precisarei de acesso completo a todos os vossos arquivos. 


		– Isso já está feito. 


		O ressentimento tingia as palavras de Ryan. Devia ter-lhe custado muito aceitar aquilo. Por um instante, Jake quase sentiu pena dele, mas o sentimento desapareceu assim que Ryan o atravessou com um olhar gélido. A sua maldade estava gravada em cada um dos seus rasgos faciais. 


		– Os únicos que sabem a verdade são os familiares – disse Kim. 


		Familiares... Jake sentiu um nó no estômago ao ouvir tal palavra, mas limitou-se a assentir. 


		– O Vince quererá conhecer-te – disse Kim. – É... 


		– O irmão do Howard. Tem uma mina de opala em Coober Pedy. Vive em Adelaide e tem dez por cento das acções. Neste momento, está nos Estados Unidos em trabalho. 


		– É teu tio – acrescentou Kim com tranquilidade. – E a Sonya também. 


		Por um instante, Jake percebeu o calor das suas palavras e viu a emoção que suavizava os rasgos da jovem. Uma sensação de injustiça embargou-o por completo, deixando-o sem fala. Sonya Hammond era uma figura materna para eles. Era importante. 


		Jake respirou fundo. 


		– Não é necessário. 


		Pela expressão do rosto de Kim, Jake soube que a sua resposta não era a adequada. Mas aquela situação também não era cómoda para ele. 


		– Terás acesso aos ficheiros internos e ao sistema de e-mail. Além disso, terás um cartão de acesso ao edifício – digitou um número no telefone. – Os ficheiros não podem sair do edifício, nem se podem fazer cópias sem autorização. 


		– Claro – disse Jake prontamente. 


		– O elevador da direita é para os executivos. Leva-te até ao parque de estacionamento, de modo que não há possibilidade de veres outros empregados. A tua assistente, Holly McLeod, está lá fora. 


		– Preciso dos últimos relatórios financeiros – disse Jake, confiando que a reunião chegara ao fim. 


		– Eu mando-tos – retrucou Ryan secamente. Foi para a porta e abriu-a de par em par. – Bem-vindo à Blackstone Diamonds. 



		Holly McLeod esperou que todos abandonassem a sala. Ryan, Ric e Garth discutiam a caminho do elevador. Nada de novo. Eles viviam por e para a Blackstone Diamonds. 


		Então saiu Jake Vance. 


		– Menina McLeod – disse-lhe com um sorriso de cortesia. 


		A jovem tentou ocultar o nervosismo alisando as pastas que levava nas mãos. 


		– Senhor Vance... – estendeu-lhe a mão. – Holly McLeod. Serei a sua assistente pessoal durante a sua estadia. 


		Holly sentiu um repentino calor na pele ao sentir o contacto dos seus dedos. Não era poder o que ele desprendia, mas algo bem mais sedutor. Confiança? Controlo? 


		Intimidava. Aqueles olhos verdes e agudos percorreram-na da cabeça aos pés, do cabelo ao rosto e ao fato, antes de pousarem no diamante que trazia ao pescoço. 


		A rapariga engoliu com dificuldade, retirou a mão e ofereceu-lhe um cartão-chave, evitando sempre o contacto com as suas mãos. 


		– Isto dá-lhe acesso a todos os pisos, além do estacionamento. Foi-lhe atribuído um lugar de estacionamento para toda a sua estadia. Se me acompanhar, mostro-lhe onde é o seu gabinete. 


		– Não. 


		Holly pestanejou. 


		– Senhor? 


		– Chamo-me Jake. Não vou ficar – tirou um telemóvel do casaco, abriu-o e voltou-o a guardar sem um segundo olhar. – Pode pôr-me em dia no carro. Consiga os relatórios financeiros de Ryan Blackstone. Vejo-a no parque de estacionamento. 


		Holly titubeou um instante ao vê-lo avançar pelo corredor. Os seus gigantescos passos levavam-no ao elevador rapidamente. 


		Parecia que não queria reinar sobre os seus domínios, nem desfrutar da magnífica e privilegiada vista de Sidney que o gabinete proporcionava. Não obstante, ela esperava mais alguma pergunta, e por isso deixara todos os documentos importantes e informação promocional sobre a mesa. Para além disso, tinha-se reunido com os responsáveis de outros departamentos. 


		– Não fique para trás, McLeod – disse ele num tom sério enquanto carregava no botão do elevador. 


		Holly foi ter com ele com rapidez. Os nervos converteram-se em irritação perante tanta frialdade. 


		– Não está autorizado a tirar relatórios do edifício, senhor Vance – disse-lhe, olhando-o. – Mas encarregar-me-ei de os levar ao seu gabinete temporário. 


		Ele trespassou-a com o olhar, mas ela não se deixou amedrontar. 


		«Oh, sei muito bem como trabalhas, rei Midas das finanças...». 


		Aqueles olhares agudos eram parte da estratégia. Muitos homens admiravam a sua atitude fria e pragmática, apesar da reputação implacável. Os homens queriam ser como ele. As mulheres desejavam-no. Ponto final. 


		Holly carregou no botão do elevador repetidas vezes. 


		– Acho que é boa ocasião para falar da sua rotina de trabalho.
 

		Ele franziu a testa. 


		– Não espero que faça as funções de uma assistente pessoal. Já tenho uma. 


		– A Holly conhece muito bem a empresa. Temos muita sorte por ela trabalhar connosco – interveio Kimberley, que estava por trás deles. 


		Holly baixou a cabeça perante aquele elogio inesperado. 


		– Aproveita a experiência dela e reúne toda a informação que puderes antes de investir em nós. 


		Holly sentiu a tensão entre os dois executivos. A discussão podia estalar a qualquer momento. Kimberley era sempre profissional e amável, inclusive com as pessoas de que não gostava. 


		Jake Vance, pelo contrário, fazia o que queria, sem respeitar as normas de cortesia. 


		– Depois tenho de falar contigo, Jake – disse Kimberley. 


		– Posso encontrar-me contigo amanhã. 
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